


FORT DUNlOP 

l\lém da sua. já famosa resistencia e comodidade, este 

pneu é o mais anti-derrapante. 

Examine o desenho do pízo deste pneu, e IJ. Ex.• 

Imediatamente compreenderá a sua eficiencia. 

ltlém das suas profundas ranhuras, que p:?rmitem uma 

grande aderencia ás estradas mesmo quando enlameadas, 

as longas cunhas das paredes, auxiliam bastante es~a 

função. Quantos automobilistas devem ao pizo dos nos­

sos pneus, sahirem de atoleiros no inverno, sem auxilio 

estranho. ·-Previna-se pois IJ. Ex.a para o inverno que se apro-

xima, equipando o seu carro com pneus 
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Cl\PI\ DESTE NUMERO - O Snr. Emídio Quintela, um dos maiores e mais antigos fabricantes 

de <'111"/"o.~Nf'ri<'s em Portugal e atual Presidente do Rumo . 111/0 11101•('/ na l\ssociação Industrial 

Portuense. 

AS FUTURAS MODIFICA~OES DO CODIGO DA ESTRADA 

~olJ <'sla (•pigTaÍI', puhli<"ou o .\utomoYcl Club 
dr Portugal, no ll." n do Sl'U hol<'tim, firmadas 
pelo Ex.'"º S111· .. Jo;io 01·tigilo Hamos-membro do 
ConsPlho Su1)prior <IP \'ia<:àO - uma nota d'algu­
mas das modific·a<:i>c•s a faz<'l" ao atual cCodigo da 
Estrada•. 

· Como a at<'ll<:ào <IP todos o,.; automobilistas 
nacionai" anda prl'sa no a1nirPC'Ílll<'lllo dN;sas em<'ll· 
das ha jü tanto tPmpo anun<'iadas-e <'spceial­
mcntP as classp,.; qu<' labutam na ronduc:ão ele 
Yialu1·a,.; automo,·c•is, no c·omprcio <'na industria da 
espccialida<I<>, supi><'lll pocl!'l' <'H<·ontrar nas referi­
das all<'l'a<:t><'s satisl'C'ilos alguns dos s<>us mais 
legítimos dPsl'jos, <·1·a nosso proposito <' dp,·cr ocu­
parmo-nos tio t ralialho <'lll lJUcstão, logo que cl0lr 
t ives:-;rmos ("(H1 lw<·inwnto. 

,\tpnfando 110 (JlH' dizia () boletim cio A. e., 
tomamos <·omo quasi ofidal a r<'sPnha a que acima 
aludimos, Yisto <'la spr firmada por qtwm-prla 
po:-;i<:iio qlll' disfruta dc11tl'o do Consrlho ~- \'.­
p0lo nwnos fala,·a ('Cllll <·on lwdnwnto de rau::;a. 

l'ol'tanto, 110 n.º !)!) do nosso sc•manario, anun­
ciamos diz<•r na spmana s<>g-uint<' da nossa opinião 
sobre• as lll<Hlifi<'a<:i>l'S puhli<·adas. Eis porém que, 
Yindo ao c•1wont l"O dl'sta notieia, o E x.111

" Conselho 
8uperio1· nos Pm·iou um ol'i<·io qU< diz assim: 

cSuhn 11 /1w1tf 1·0111 11 rfrnr1111illrt('Üo «Altr­
l"G('iir., tw ('orli{Jn rln H.'1r11rl11> por I~ 111tblirado 
1111 ul!imo 11111111·ro tio c (f1úau/(}1 informa este 
C'on . .,rl/111 111«' l /U'/'1//(1 ///ro lud1J q11w1/o ~r r·.,rrel'a 
soh rr o a~-" 1111 I IJ. 

, l.'< 1·111r11d11s <10 <1/1111! f'od Í!Jo da Estrada 
ainda niio for11111 <·11/rr'f/lll'·" 11 S. F:.r.ª o Snr. Jfi­
ni.'<lro. !111 r11111rN,io /)fll' rs / arr111 ·"rllrfo 1·1t idt((/osa­
J//r11/r rslllrlarf11s.> 

Em f:w<' di:.;to, qu1· p<'nsai· ::' 

Ou a;:. mo<lifi<·a<:ôrs firmadas 1~lo .. Snr .. João 
Ortigão llamos, süo apcíc·riía:-: ... ou S. Ex.•, usa~1dõ 
da sua qualidade• d<' lllPllllH'O do Conselho para 
brndicio C'\.(•)usiYO dos SNIS ('Onsoeios no ,\. e. P., 
se <'X<·c•clpu, dinilgando o <JlH' ainda cm l9 de 
XoYembro (data "t io flfido lºllÍO t<'xlo aeima trans­
c1·e,·c•mo;:.) c·onst1t ui sPgn•do-do Conselho. 

.\ apr<•l·in<:iio <IPstP c•a;:.o não (> da nossa com­
polP1wia. O l'onsl'lho llU<' pro1•pda eomo muito 
bem <'11 1<'ncla. 

Por nossa pa1·t<', t!'1Hlo <' Ili atc>n<:ào o graHdo 
intrrc•sst' d<' todos os automobilistas p0la::; futuras 
cmt'ndas ao ( 'odig-o e• ap<'z<u· da cluinla sobr e a 
antPntidda<I<• das que• foram i>ublicaclas 110 bole­
t im do A. ( '. P., niio n•sistimos, toda,·ia, a trans­
c•rry(•-la,.;, p::ni <'lll fut 111·os nunwros do ;;<'manal'io 
U11ia11/!!, Ih 's op<)nnos os c·onwntarios qur julga­
mo:-; mais opo"tunos. 

Eis c•m sint<':-H•, o que· saíu no r<>f1•1·ido bo­
lNim: 

.1 ., /n•: ('1r1·1111.~1·ri(001"' 1/ti l'"í·' fir-11111, )Jf'/o 
1101•11 ('oc/i!J11, rlfrirlid11., /1 rrilflria/1111'11/1• la/ qual 
co11111 ""' ::111111s rl1 i11f/111111"irr ria.'< ,-.,·1·1°{'1i1., I:1•{Jio11r1i.'> 
r/11 _fn/011/IJl'rl ('fit/, r/1 f'11rfUf/fl/. 

X11." { 11111is."'ir•s T1·1·11i1°1/s <fr.,<rj)((l'f'lºIº o rff'fr­
(/((r/o da . ls.wll'i(({'ti11 """" ( '011rln1·/orr"'• ffrruulo 
.~ubsfiluirlu p11r 11111 1111 mais ln·11i1·11., 1·1111/ralado.'> 
1•011f11rml' ª·' 1·.rir;1·111·ius rir .,rn•iro. 

-.Y1·uli11111 1111·111lir11 rias ('11111is.wir.'< Trrnit-as 
po<lt estar in/1·1·rssl/1/ti rlin•l"/11 011 i11dirr·elrtmr11le 
110 ('IJlll<'l"l'io rfr ((lf/()11/fl/'('ÍS. 

- .l<-a/I(( 11us ( '11111is.'l1/('.~ T<·1·11fras o rcqinu·n 
dr prn•c11/«fJl' l/.'I, fir·r111rlo /orlo o /Hsso;tl 1·111i1 N'lt· 

ei111r11!os fi.m.'< arbilrr1<fos 11rl11 ('011srl!w S11JJ<'ri1w 
rll' l 'irt('(lo. 

(Continua na página 4) 
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TECN ICFi FiU TOMOVEL 

CACCLJCO DA POTENCIA 
( ('011 I i J/ /l((('<l f)) 

O p1·o<·esso elas ÍOl'mulas algrl>l'i('as para o 
calculo ela pot<•nda dos motOl'C'S de automoYcis não 
!!º"ª Mros cl<' infalin•I quando prC'H'llcl<'mOs apli­
('a-lo. 

·como todos os p1·o<·p:;sos empirko:<, ou dâ 
mais 011 tl<i JJ/f'JIOS, ;;;6 s<' aclmitinclo, <·omo 1; natu­
ral, aquelP que nos sug1•1·p resultados mais proxi­
mos ela v1' 1·clacl<>. 

O pro<·c>sso meio nwC'anico, nwio mal1•mati<'O 
aplicado i>rlas c·asas eon:-;t1·uc-toras (>, ,;e•m du,·ida, 
o mais S<'guro, e po1·tan10, aquek qur 11~10 pode 
enganai· ... 

Al6111 do molinete Hc•1uu·ct a que' tn<' referi no 
UI t imo 11 Ulllrl'O desta I{ ('Vista, 0111 ])l'Pg'a-,;e mui to 
c·orrenlem<'ntr o ba11co-/)(t/ct11(·a, em prinlC'iro lugar 
por sei' mais rconomiea a i,;ua constnH·<:ão, e <'111 
segundo lugar, porque trm a grande rnntap:em de 
for<:ar o motor ás mesmas c·oncli<:õe,; de• utiliza<;ão. 

A pot<•ncia clisponi,·<·I no YCio <:" abson-icla por 
um freio do ar, que pocl<' sc•r o moli1wtl', <·1'iando-s<' 
uma reac·c;ão que, por nwio de determ inados pesos 
estabelec·0 o <'CJuilibrio. 

O motor é fixado sobre um ba1wo melaliro 
colocado sohl'<' uma plataforma por nwio ele rola­
mentos <11• esferas, podendo oscilar <•m torno cio 
seu eixo .• \. amplitucl<' das oscila<:ües (> limitada 
co1wcni0nlPmente. 

Exigi11clo a sensibilidade> cio apar<•lho que no 
c·omcço da operação o cquilibrio seja horisontal, o 
e-entro de gra\"idade cio ('Onjunto mo,·cl rneontra-:w 
no plano \'C'rtical do c>ixo de oscila<:<io. Quando o 
motor é> posto cm fundonamento, aqu<'"' <'onjunto 
tende, c·omo é bem dC' Yrt·, a inclinar-sr para um 
ou outro lado, cm torno cio sc>u eixo, <' <'111 sentido 
contrario ao ela rota<;ão do molinete (n•r o numero 
anterior). O c>quilibrio <·onsl'guc-se ;\ eusta de peso 
(p) coloeados a uma distancia (l) <lo sru eixo de 
oscilação. 

Sendo (11) o nume1·0 de rotaçües <lo molinet<' 
por minuto, a potencia srrá dada 1wla formula: 

P - PX 1 x~~x 6·;:3 - - pXIXn X. 1,39 ... (1) 

ou C'ntão 

P
_ p X l Xn. 
- 716 

1 =geralmen te a 1 mell'O, e cm cer tos casos 1,44, 
resultan do J X 1,39 o valor 2. 

. \ for mula (1) fica portanto assim :l 
P -2XnX p 

O '·alor ele (p) é determinado ele tal maneira 
q ue P aX I X n com a=I, 2 ou 3. 

O p1·oc•<•sso do hanco-lrn lança tem tambC'm os 
srus c!Pfoitos.. P são aqu!' IPs prO\'C'ni<'l11<'s das 
r<'at<:Õl's cio e•s<·apP e ria assinlC'tria do nwio. 

.\.ssim, para um motor rm linha, <'lll que o 
l'"<'ape f:<' faz assimctl'i<-anwntc, os gazes queima­
dos Pncontram uma resis1C'nda apreciaYrl oposta 
pplo ar extc•1·io1·, a lterando a amplitud<• de• osrila­
<:ão que se limitou em prinl'ipio, e falspando, por ­
tanto, as n·sp<•c·tiYas leitura;;;. 

E' indispPnsa,·el, pois, <ili<' os tuhos dr esc:ape 
s('jam YOltados, mrtaclc do :-><'li numero pa1·a haixo, 
a out1·a metadC' para cima, ou metade para a frente 
<' a outra para traz; os tubos de escap<' podem 
a inda sei· d irigidos segundo o e ixo cio banco ou 
paralPlamcnt<' a Pstc. 

A segunda causa ele• <'t'l'Os (> proü~ni<•ntp de, 
ali.rumas W'Z<'S o Pixo d<' Osl·ila<:àO da plataforma 
n<io <·oineidir C'Om o eixo dP rota<:âO do molin('te, 
o qual <lcn• <•star acima cio solo, pelo mPno,.:, 50 
<·111.; na sua rota<:<io arrasta uma massa ele• at· que, 
ha1P111to nas 11a1·pdes dos <·i li11dros tcn<I<' a impelir 
o motor no nu•smo sentido, <' portanto, a fal;;;ear 
tambC'm as IC'ituraf:. 

• 
• 

Cm salto para o empil'ismo. Xa cletP1·n1inai;ão 
da potencia nom inal ou ris1·al dos moto1·<•s de au­
to1110YC'is, usiHw <'111 Fran<:a <', julgo qu<• lambem. 
por C'á... a formula 

]> K XnX 1>~x LXX 
('111 (jll<': 

K =0,00020 Parn moto1·<'S clr um cilincl1·0; 
K = 0,00017 " » » dois cili ncl 1'08 ; 
K - 0,00015 > > ,. quatro > 
K - 0,000J:l ,. ,. ,. seis ,. 
n numc•ro clr cilindros: 
D dianwtr·o interior, em <-rntimetros; 
L - curso, rm centinwtros: 
:\ = n u mero <lc rotações por segundo. 

Esta formula dá valOt'C'R cxageradanwntc in­
fpriores aos que um motor ef<>ctirnmentp produz. 
.\ sua aplica<:ão é, portanto, impropria ele q uem 
quer operar, não d igo com precisão, mas c·om ho­
nestidade ... 

Pouco ma is dá além de ... menos elo metade 
do ,·alor real. Assim, um motor de seis cil indros • 
75X 130 m/m, 3.300 rotações por minu to ou seja 55. 
por segundo, dcsmwoh-e por aquela formula ... 32 
ca,·alos, se tanto. Ora, tal motor pode dcse1n-ok er, 
s<'m perigo, a potencia maxima de 90 cavalos. Uma 
cl ifcr ença di111 i 11 ula ... 
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Entrc>mos agora no cc•apitulo» potencia absor­

vida pPlo deslocamento d<' um automOY<'l. 
8ab!'-S<' !JUC a c::;tc S<' opõl'm as r!"sistcncias: 

a) ao 1·olamcnto elas rodas sobl'<' o piso; li) ao 
atrito elas <'humacciras; 1•) l'<!sislcnda do ar; d) 
rc•;;is tC'nria cl<'Yida à gravida<! (• nas 1·ampas ; r') re­
sistC'1wi a dC',·icla à inercia; f) l'<'SistC'ncia devida à 
insnição nas c·urvas. 

Todas estas r0sisteneias, c·omo l; natul'al, não 
aetuam ao mesmo tempo no automov<'I, mas dcs­
falc-am uma parte apreciavc•I da potencia clese1n-ol­
,·i<1a 1wlo motor. 

Sendo P o esforço que• produz o d<'sloca­
nwn10, /> o peso do automon'I, c·ompre<'ncl<'ndo o 
dos passag-eiros, R o raio das 1·odas, f o coeficiente 
de• rrsist<'ncia ao rolam0nto das rodas, f o coefi­
ci<•nlP d<' atrito elas chumac<'iras '' r o seu rnio 
( mo<•ntl.'s) tem-se 

p 
F ~ - (f + f' X t") 

R 

O corficiente de a1Tanquc• (> o esforço de 
arranque por unidade de cal'ga (tonelada): 

\\" F 
p 

f-!-f'+r 
R 

15 + 0,05 X\' 

g1·amas por tonelada rebocada. 
Est<' c•ocficiente, como se• ,.(., delc1·mina-sc cm 

função da ,.C'l ocidade l ' do auto111ov0I, <'XPr <'SSa em 
c1uilonH't l'Os por hora. Assim, para 40 quilom. hora 
resulta: 

\\' 15 + 0,05 X 40 
lada 1·ehoeacta ). 

17 quilOgl'amas (tone-

Considerando o pêso elo automovC'l cm qui­
logramas t<>m-se: 

(('011/inuacão elo n11mrro a11fl>riot) 

para aqueles sítios, j á ainda p0la pedeía cio tal ca­
Yalhcíro. 

~Ias não fuj amos do assunto: 
lntC'rpclado sobre o funeíonanwnto das ,·aln1-

las cio seu carro, (rnlvulas c·omancladas por cima, 
como o Chenolet) rcspondru qLH' ap<>sa1· dos cem 
mil quilomcll'OS percorridos, nunca ahri rn o motor, 
(não acn•clitamos) para limprza ou roclagcm das 
valnilas ! 

E' inaereclitavcl como os l(' ilo1·cs cleYem Ycr 
ao IC'r c-stas linhas, e nós gostavamos <I<' saber em 
que s<' <'ll1JW<'gam noites e noítc-s, Í<'<'haclo dentro 
cio barracão·~! .. 

Tamh<>m conhecemos um nwclieo muito dis­
tinto c•m L Píría, que ha tempos foi dP dsíta á sua 
tcrrn, uma po,·oação beirã, ele alguma helcza, como 
quasi todas as poYoações lwnninias. 

AquC'le nosso amigo possu<• um ea1TO, com­
p1·ado nOYO ha uns seis mezcs, H<' tanto. ~las como 
el1<'gOu (t sua terra, eom clmwntos <' tal quilomutros 

\\" 1000 ( 0,015 -- 0,00005 \') 

.\ rc•sistC'ncia cle,·ícla ao ai· ,~ dPt<'l'minacla 
pC'la formula: 

H 0,0045 t S X\'' 

s011do S a :-;uperficie do automon• I Pxposta ao 
vento, C'lll m<'ll'os quadrados. 

.\ 1·psistc•ncia dC'Yícla á g l'â,•iilad<• nas r ampas 
(o clef<'l'lninacla prla formula: ,, 

F - p e~ -1- í \ 
1000 1000 

cm quP i rcpr<'senta o cledh·r ou pc>1Hlcntc'. em 
mílínw11·os. Xo momento ascend0ntc• 0limína-sc o 
sinal 1wgatírn: no <lescendC'nt<', o positivo. 

Para a 1·psistencía clc\'ida á i11<'1·1·ía co11::;idc-
1·ar-s<>-ha c·omo C'sfor('o motor total na pina ou 
janfr ('01110 algLwm lhe chama: 

F -= P ( 0,0lií -f- 0,0005 \' +- í - + a )-t SV' X0,0045 
\ 1000 g 

cm que• 11 rc•J)l"l'S<'nta a acclara<;iio num da,1o ins-
tant<', <' !/ a intensidade da graviclad<' 9,81. 

.\ 1·esístencia clC'Yída á ínsC'ri<;ão nas currns é 
menos apl'ecía,·cl nos automovcís: C'm primeiro 
lugar por sp1·em lí\-res as rodas da frente (caso 
que consíclel'amos), e em segundo lugar pelo facto 
das l'Odas lrazC'iras girarem po1· int<'rmcdio do 
dif('rcnC'ial, dando cm resultado ''<'ioc·idad<'s angu­
lar<'s díf(•l'Pnles. 

Es1<'s pr1' iímínarcs scn·em de ba~w pal'a o es­
tudo que', no proximo numero apn•scn tal'ei aos 
lc ito1·es da Uu iaulo, in teressando <'SP<'Cialrnonte 
áquelc•s que', fóra do ,·olante, procu 1·a111 clnr ao es­
pírito o 1H·azc•r que a Scícncia j(tmais 1wgou aos 
estudiosos. 

A. J. Frrreira 

de estrada, pr1·corridos nessa ,·iagc•m, e com quasi 
duzentos e tal quilos de lama e tC'r1·a por eima e 
por haixo do C'atTO, um curioso, ('Sl><'t'LO que nC'm 
um alho, afírma,·a aos seus oudntc':-1, <'Om aquela 
símplícidacle propria dos gran<ic's h·c·níc·os: «Xüo 
vre.~la! .fii f t•dho! T'oc1:s Jlllo 1'('('11/ li l'((l"{j(l (Í(> 

lr'l'J'fl q1u• o cltm1si:-1 jrí lnn ? Is/o 1<'111 111oi.~ 11<' 1•i11co 
on s<•is anos.> 

~fuítas mais conhecemos (' que• pod<•l'iamos 
contai' parn c>nlt'C'tem cios nossos leito1·c•s. ~Im; pa1·a 
quê'? EIC's, os panfitr'iros, não nos 11~<'111, <' era a 
eles que• isto mais apro,·eita\'a! E s<' nos lerem 
limitam-se a sorrir e com aquC'la C'a11dura, tão sim~ 
pl<'s e tão langorosa que lhes f> pl'On•1·hial, tirnm o 
clcclo cio nariz e passam-no por c·íma cio p<í das 
l'arro,;s<>1·ícs do,;; nossos carros, <•s1·rc•\0 <'1Hlo: .\ l'Tf­
~IO\"ELE .\ -;1wirare humanum C'St ! 

Lisboa, X X 1 X:XIX. 

f ,IJ}J('S l/f> ( 'lt l'iffr 
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As futuras modificações do Codigo da Estrada 

( Continuação da pjgina 1) 

- O::; memb1·os das Comissões 1'ecnicas terão 
qne rtar 1tma ássistencia efecti:va aos trabalhos 
das me.muis Comissões, devendo de.~looar-se urna 
11fz vor mez, pelo menos, ds !!fdes elos Districtos, 
vara de.~pacltar os serviros que lá houver. 

-Foi modificado o art. 3.0
, que .~e referia á 

largur<t maxima dos veículos. E.~la passa a ser 
dr 2,25 metros. Não tem, vorém, efeito retroactivo, 
voden<lo portanto continuar em circulação os 
1•rículo.~ á data existentes com 2,5 melros. O novo 
artigo fixa Lcirnbem o comprimento maximo dos 
vcícnlo.~ cm 8 metros e a allura cm lJ,10 metros. 

- Pelo novo Codigo clct Estrada é e.cpressa-
111entc v1·oíbido estcwiona1· nas <·nrvas. 

A caba tambem o escap(J li ore em todo o 
pciís. 

E' C'Omo segue o te.rio do novo .~ .J.º do art. 
79: «A!! corTidas de velocidadr de aulomoveis s6 
pmlerâ:o realisar-se mediante li<.:en{'<t especial do 
Go11enwdor Civil do Distrielo <'líl que hajam de 
efc<"tuar-se, ouvido previamente o Conselho Supe­
rior de Viação, nos Lrrmos do regulamento devi­
damente aprovado veto Aul<>11101•el C'lub de Por­
lltgal, e desde que a Junta Autonoma das Estradas 
1uio cu1 julgue inconvenientrs JHtrri a (•onscrvação 
das rslradas. 

- De fnturo não podei·ão ser e.i;igidas vela 
pob'cia nem vetas Gamaras, quaisquet registos 
de carl as. 

A.;; carias de conductore:<, passadas nas 
eotonia.~, sNão 11alidas por uni ano nu /lfetropole, 
ma.'! rom um previo exame de comlucão. 

- A lodri a pessoa, enco11lrcula a guiar sem 
carta :wrá avlicada a multa de 1 a õ contos, 
sendo a viatu1·a apreendid<i e N'11<lí<la cm hasta 
publica .~e a multa não fôr vaga no JJraso de 15 
dia.;;. Sr o carro fô1· assim conduzido com desco­
nhecimento do sru proprietario, a multa será subs­
tituidn vm· prisão de 1 a 6 mezes. 

(A nota termina vo1· o sen autm· afir11ui1· 
qtte se c11contra em estudo a 1·eonltt111e11taoão defi­
nitiva <los sm·viços de camionagnu, e que está 
lolalmrnle avrovado o regulamento vara a fisca­
lisacão r•sprcial elo transito 11as eslradas, pelo 
qual .'!C <·ria um corpo especial de volicici de tran­
sito, com tantas brigadas quantas as necc.<?sa­
rias.} 

- Chamamos a atenção dos nossos prezados 
leitores para o que, sobre esta importante questão, 
Yamos dizer nos proximos numcros do Guiauto­
scmanario. 

AVON 
O NOVO 

3 2 & 
(EXTRA HEAVY) 

LOADST ER 
( ~EFORÇADO) 

O PNEU POR EXrEL E NCJA 
-=-=-

RU/I SÍ\ DJ\ Bl\ND E IRJ\ , 64 - 68 

POR TO 
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é a obra maxima da sua historia 

Automoveis e camionetes para entrega imediata 
'.I 

t:~ 
Dirija os seus pedidos aos antigos agentes IJ 

O maior stock d e peçaR 

sobrecele ntes no Nort e 

Oiniz & Mendonça, L,da . 
J 
J 
.1 

R. de Sa nta Cata rina, 558 .f 
PO RTO J 

·-'=·=·=-=·=·-·=~~-·-·=·-·=·=:•:::;-~-~~E~ ~ N ~-4~ 1 J 
Os '6 records" mundiaes 

A p ista ele :\fontlhcry tem sido nos 
ultimos tempos teatro das mais 1·ucl<'s 
e disputadas prorns au tomo,•ris. 

Entre outrns, nas duas ultimas 8<'­
manas clt:> Setembro, ali se balcl'am 
duas ,·iaturas, na ancia de fixarrm 
no,·o ret•ord de duração clc marcha. Fo­
ram clas um l 'oisin 12 cilindros (gt·a-

rnra á esquerda) e um lfofr!t/ri.~.~ (á 
di1·t•i1a). 

Estes carros rolaram, s<'m quaJ­
quc•r int<'rrup<;ão, rcspec•th·amrnte 240 
(' :384 horas 1 

O primeiro cobriu 31.965 q uil. o 
101 nwtros á media hora l'ia cio t :J3,187 ; 
o s0gundo pcrco1Teu a i11sio11i/'imu-
1·io d e mais qu0 40.000 quil. (a1wnas 
a ... volta á terra!!) 

Entrc os difC>rC>ntrs rrNm/s d<' re­
,;istc•nc-ia e YelocicladC' rc•latirn batidos 
po1· <.'stes dois carros durante• esta 
pro,·a, figuram Yarios (Jll<' sf' cncon-
11·a,·am ele posse de dií<•r<•nt<'s mar­
<'as anwricanas, o que• c·onstituc• um 
f'loquen 1<' sucesso ela i ncl ust l'ia t>uro­
P<'a. 
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A PROFOSITO DE ESTRADAS 

N OTAS E REFLEXÕES 

Entre os muitos cl<>f<•itos qu<' possuimos, 
an1lta o de não sabermos ser exigentes. St>1· <'xi­
gC'nte (> uma ,·irtude a que corrl'spôndem por 
\'l'zes, l'Nmltados ciuma utilidade exrclPnte. Exigir 
<- fiscalisa1", é não cleixat' fazer aos outros tudo 
aquilo QU<' ele mau, df' incompleto e d<' def<'ituoso, 
queiram fazer. 

.Ató ha pouco trmpo, o probkma das e:;tradas, 
linha sido por completo pôslo á ma1·g<'m. 

Abandono, il1<'uria, ciC'sleixo. 
Pe1·c·orriamos, ele automo,·el, as <>Strada:'l <' 

\'<'l'iiica,·arnos q U<' esta mm 1·ecluziclas a um esC"a· 
hroso emaranhamen to ele covas e ba1·1·ancos, to1·­
nando a viagem num autentico suplido. 

Era 1una coisa que fazia mal c que, sobre 
isso, nos inferiorisarn e drprimia. Pobre e d<'l'ldi­
toso paiz ! Para ª '·aliarmos <lo seu progresso moral 
<'material, numa s upre ma manifosta<;iio ele escai·neo, 
aí estavam as <'Straclas, ('al'comidas <' desf<' itas, 
<·orno um esqueleto macabro em que• cloqu<'nte­
mente S<' •·<'fletia o organismo corrompido e cl<'pau­
perado ela nação. 

Pensou-se e m atacar o mal. P ela sua extensão 
<' pela sua importancia, o problema of0recia a1·cs­
tas contundentes, dificul<lad<'s quasi inclomm·eis. 

Acima de tudo, era prc<:iso muito dinheil·o <' 
os estica<lissimos orçamenl.os ela nação, não com­
portavam lugar para YerbaH essf'ncialmento <l<• fo­
mento e utilidade publica. 

Tínhamos, porém, clwgacto á ultima extr<'mi­
clade. Vilas e aldeias, que viviam do seu moYim<'nto 
<•omercial <' agricola, e quo as estaçõcr.; do caminho 
de ferro, miraYam de longc, desdenhosamente, pre­
cisa,·am, no inYerno de transportar os seus produ­
tos, mas as estradas, no C'8tado de l'uina a que 
tinham chegado, r estos, destroços, pa1·celas inutili­
za,•eis, negavam-se, impondo a impossibilidade do 
transito a todo o genero ele Yeículos de tracção. 

E a economia de muitas r f'giões, jã ele si 
anémica sob a asfixia dos multiplos factores <la 
crise gorai, encontrava particularm<'nte naquele 
facto, um elemento decisivo que lho agra,·arn 
o mal. 

Começaram então a reparar-se as estradas ... 

• • 
~ão mo proponho apreciar a organisação do 

plano dessas l'l'para<;Õ<'l'l. E' d<' cn\r que cla ,·isass<• 
a dar-nos <'f't raclas boas, sol idas, duradouras, rc•­
construidas s<>gunclo os métodos mais t'ficazes <' 
modrrnos. l lom·o inl<'nções excelentes. ('riou-s<' 
uma l<'gisla<:ão especia l. E ent1·ando-se no eaminho 
elas realisa('Õ<'s, com0<;a1·ain de> surgir os primeiros 
tro<;os ele 0stnulas rc('Onstruidas . 

Foi uma sensa<;ão de aliYiO e cl<' conforto 
pa1·a· todos os automobilistas o pai·a todos aqueles 
que• necessitam de ui ilisar-se das estradas. 

:\las como o bem <>slar e a fclicidaclc, são sem­
pn• incompl<'tos, >erifi('a-se a brc,·e trecho, a clefí­
cioncia de todos os trabalhos dl' reconstruc;ão. 
\ 'cl'ifica-sc pe los som; 1·csuHados, quc eles estão 
longe de eo1·1·cspon<l<'r ás exigcncias do trafico 
modPt'no. E assim (• que, poucos mêS<'S voh·iclos 
solH·<· a conclusão desses trabalhos, as <'strndas 
qu<' parC'ciam no,·inhas em folha, come<;am a des­
camar-se aos primeii·og atrito;;, cedendo aqui <' 
ál<'m, na fragilidade cio seu arcaboiço, e por tal 
forma qu<' já nenhumas duYidas nos l'<'slam ele 
qur a reconslruç-ão feita não passa ele um simu­
lacro. 

Em todos os distritos, ha uma junta cl<' fi sca­
lisa<;ão, composta dc eni.renheiros, c·uja compc>t<>ncia 
e c·ujo zelo niio tem obstado áquela ti·istissima 
rPalidacle. 

Xão t·em ha,·iclo na escolha dos f' rnp1·c> itoiros, 
nc>m cuidado nc•m esc·rupulo. E no entanto, o quo 
se impunha, c•1·a uma S<'lecção rigorosa. · 

O sist<'ma do aiTC'matac;ão adotado para a 
r econstrução de estradaR, é, a nosso vêr, uma das 
causas elo mal que ,·imos apontando . 

. \ s bases cio liciíac;ão são prl'C'arias e• <'sca:::sas. 
Para se' poderem realisar trabalhos s61iclos <' 

pcr·fpitos, é J)l'eciso tuna clota<:ão monetai·ia mais 
ampla e compensadora. O que é bom custa muito. 
clinh<'iro e os f'mprf'ite iros que C'ntre si disputam, 
a posse ela artjudica('ão, não se resignam a percler­
nem estão dispostos a sacrüicar-se pelo E stado. 

Daí, a a nomalia do apresentarem as suas. 
propostas numa base muito inferior á ela arrema­
tação, afim cl<' ser em os prefl't'idos. O Estado 
poupa, é certo, algumas centenas de contos com 
este pernicioso sistema, mas perde, por out1·0 lado, 
porque os empreiteiros hão-do assegurar-se as. 
devidas compensações, seja porque proccsso fõr, (} 

(Conti?wa na página 10) 
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: Automoueis : 
pronto-socorro 

Entt·c• as muitas adapta<;ôcs que pre­
S<'lllC'm<'ntc• ,;p Yão dando ao automoYcl, 
uma elas mais utPis <' <l<' mais SC'nsh·cl mul­
tipliC'a<;ão t\ i;cm duYicla, a cios 7n·oufo.~-so­
r·or/'os. \ 'cc•m-sC' já hojC' rm Pol'tugal, nas 
c·o1·pora1;ô<'s de• homl>Pit·o:-; pl'ofissionais ou 

•• 
•• 
•• 

•• 
•• 

• • 

voluntal'ios, c·a1Toi; qur drslumbram, tal a 
pc•rl'Pi<;ão da sua r·ul'r<>.~rrir' <' rqu ipamcnto. 

As nossas g'l'an1n1s most1·am : a pri­
nw il·a um «fi'<>NI» p1·on10 a c•nll'al' ao scr­
vic.;o dos liom bPi 1·os vol u n larios ele Gondo­
mar; a st'gunda um 1·/l((sNi «Frn·oo» aclqui­
l'ido JH' la <'amam .\lunidpal de• Loanda, pa­
ra o spu st•1·,·i<;o d'in<'rndios. ,\mbas estas 
Yiatnras l'cwam p1·imo1·o:o;anwntc carrossa­
clas e• c•quipadas po1· po1·tuguezcs; a pri­
nwil·a c•m \'ila :\'oyn dP <~aia, a ;:;cgunda 
110 Pol'IO. 

Honl'a á lndust1'ia XaC'ional ! 
llonn1 aos a1·tistas portugupzc;:; que\ 

c·om o s<'u talPnto <' a sua tenacidade, :>a­
hrm su111·i1· a falta de <'Omplic·adas e eusto­
sas maquinas, apl'<'SPntando trabalho ciue 
<'m nada c·Pcll' ao Psi rangPiro . 

E.\1 EXP081('.\0 XO 

S T AND BA TALil'A 
Ruo llugusto Roso, 1 94- t>OB:~o 

PEÇAM CATALOGO• E PR IEÇOS 
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Dt'1'º'ª tlt> po1rs'11i1· "''' bo111 
1-:111011iovel, co11f011•111vt~1, 

11•1111itlo e Neg1•1•0, Cfj1llO 1.101• 
e:xJe11111lo: 

Um lsotta, um Jordan, um 
Pczflrlflss, um Ansaldo 

ou simplesmente um f o r d 

co1ive1111 le1• e111 ª"'" cuat• 
"'"' i1idice do 111·o greaao 
d11 •cie1iciu aclu11l, u111 11•e· 

ce:1_.1lo•· ac1•c1_>1i•g1•id 

ATWATER KENT 
(cerca de 3 de milhões em uso - tinha 
que ser bom para atingir esta cifra) 

e l t!l'tí t•••i1n p1•ee11chido• 
1.1e1•/eilt#-11te1ile o dia e a 

11ioile de 1.11·1i=e1•. 

Informe-se nos agentes : 

140, RUA SÁ DA BANDEIRA 

IPORTO 

=9= 
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• O XXII I '' S/\LOti'' DO /\UTOM0\7EL 
Visto pelo ôistinto automobilista Ex.mo 5nr. Alfreõo A. (unha 

( f't11tfi11uarc"io cln 1111111ern ''"" 1·i11r) 

·rodos c•l<'s <''-f>Uz<>1·an1, hizar1·a1n<>n· 
te. as suas 1·11 rrn."·"f rie.~. d<• <·olorido 
\'isl oso e aj?'rada\'c•I :\ \'ista, c·on1 ino­
,·a<;i1c•s 1nais ou 1nenos apn1·a1osas, 
c·on1 1><'<1U<'nos tlrtalh<'s ntod<'rnos 1nas 
poul'O destac·nntPs da <'Ons11·11<:iío nor-
1na l a q U<' a 1 <\ nós, os )lôl'l Ul-{ll<'Z<'S, 
l'sta111os j(1 hnhi1 uados. 

~ota\'a·sl' 1•n1 S?rnnd<' lll<'dicla <' qua· 
si lfl'rahnc•nl<' adoptada a linha de 
c·intura larA'a. c•1n nhuninio, c•ohrc ou 
n1l'sn10 ª'-'º gu i 1 hoc·hado <' ntt•t alisado, 
<·or tornando os lados das c·s11·1·ossC'1·ics 
e• pa1·tinclo do ''"Ju>I :uC- :\ pari<' tra­
zc•ira das janc•las da 1·ec·taguarda. 

D<•ntrc todos os <'x1>0sitOr<'s d 'esta 
C'Spt>cialidadt'. 1<•n1 juz a <>s1><•cial re­
IC'\'O l~ernandc•z (a prestigiosa s0<·i<'­
daclc da ,\ \'<'nidn l.edru· Hollin) pela 
l>Ul'CZa de linhas (' l)ela ill('Xtedi\'el e 
l'Uidaclosissi1na t·onstru<;ão dns t·arros­
s<>ries que pah•ntc•ou aos ,·isitant<'S do 
·"alnn. o nto<lrln ''" dcntonslra('<lO e ·ans·Ô('l'()llli.~C» Qtl(' (( Cottin-Des­

goutes l evou ao J(XJ J f cSalon». 
Esta íir n1n, <'sf><'<·inhnentc· nos afei­

<:Oados dos e Packard» ,. Lin<·Ohl» e !)e­
lage» cRolls Hoyt'<'" clsott a l•'raschi­
ni» etc·. procura acti\'an1C1nt <' a s ua 

Traoçc"i,,o (c • .; 1·ocla~ clcantciras, clirccr<i.o cl1,1>la t' ax quatro 
roda.~ fndcpcn<lrnlrs 

l l ltür, u1n curioso l'arro com as 4 rodas in· 
dependentes, de construc;ão sólida e lc\'e, cuja 
rcalisa<;ilo ele pr incipios d'ante1não estudados, con­
cre tisa unia suspensão e estabilidad<' oxtl'aordi· 
nar ias. 

De 01·igc1n italiana deslaca\'a-sc f.-:otla l •'ras­
clti11i, co1n 3 carros que, em matéria de cst6tica, 
atraía1n en1 absoluto a aten<;ão do a1nador dos 
carros de>sta classe. Absolutan1ente imponentes. 

Da f ;<tncia, u1n no\'O 8 cilindros, cujo dese>­
nho, consti·u<:ii.o e acaban1ento só Lancia pode 
executar . 

• f u.-1a/1l o, apresentou uni no,·o 8, de suspcn· 
são e s<Jllpfr.~xr inexcedi\'eis. 

. \ grande Fiai mostrou es1ar construindo e1n 
série os 110,·os 521 e 525, ad1nira,·eis carros na sua 
classe, (Ili<' honra1n sobren1aneira a industria curo· 
pe>ia d<' grande procl u<;iio. 

.\ pai· das 1narcas descritas, cxistia1n n1odelos 
co1n inO\'a<:l><'s ,·arias e interessantes, das ntal'cas 
cll otthkiss», e Brennabor», cDelage», c.\ dl<'I'», c]len­
t le~· .. , cl3C'rlict», et<'. etc .. 1narcas qu<' nos estão 
quoiidiana1ncntc nos ou,·iclos e, a pai' destas, nquC'­
las qu<• pela pt·iinc ira v1.>z se nos n1ost ra1·an1 no 
e S?.lon "• <~01no e Bollack,., cujo l 1nol or c1·a a1neri­
eano, de f,/tt·oniing, corn c·aixa de ,.<'locidado e eixo 
ele traz ('11/untúia, iguahnc•nt<' a1neri<·anos, d<' 1·eu· 
nião e 1nontage1n feita~ c1n França, nos :iteliers 
Bollack. 

• i1npl<'sn1c•ntc uni <'nsaio, que de,·c•rí'í ter a 
dul'a<;ão das rosas de )h\lherbe, 1>ois a1nbas são 
francczns e os francezcs preza1n n1uito a ~sua cons­
trução intcira111ente nacional. 

l)os r<1rro11.~icrs, lll<'recen1 eSP<'<·ial n1en<;ão: 

c·licntela - a do c·a1·1·0 d <' linhas 1na-
. gestosas - ond<' <·olocal' alguns pri-

111en·os pre1nios ele fu turos c•onc·ursos d'<'le>gancia 
no ano ,·indouro. 

• 
• • 

Xo gcncro ultra 1nodc•rnista llJ)l'<'S<•n1ou·se 
• J!u(;('iali", se111pr<' irrequieto nos seus dcsC'nhos, e 
a 110,·a Barata 1>ara Yencla <·01n<'r<'ial < 'hl"nard ,\: 
\\'alcker". 

• 

• 

J 

l)ir·s<··hin <tll<' c•s1a uh i1na fc1i de­
<·ah·ada sohr<' o c·a1·ro alt>1ni10 l Iano-
111aS! de· ha 1 rc•z ;inos. <1ue tanto S<' 
'lll~arh~ou t•nl Lisboa e a qul', ali, \'Ul-
1t:u·nt<>lll<' c·ha111n,·:-1111, c·on1 ir1·c·,·eren­
c·ia, pc•lo 1101111• clC' 11111 h<'nl c·onhccido 
poli t ic•o po1·h1guc•z. 

O Ex.'"" Snr .• \ lfrl'dO ('unha, <'OJn 
a ic<•ntil<'7.a <tU<' o 1·nractcrisa e c·on1 a 
solic·itucll' cont QU<' tanto nos t<>ni hon­
rado, pron1etl'-nos <lizc•1· para o 1>roxi­
n10 11u111c•ro o que• 1nai. S<' lhe ofer<'<'C 
sOhrC' 01' 3lll0nl0\'C'is (''.\)>OSIOS, lllas C -
1><·c·ialnt<'llte á<·c•rc·a de acessorios - o 
que· C'IP, conforn1t• dissen1os no 11u-
1nrro anterior, c·lassifi<'Ott de cl'ara<"<i <> 
t/(l l°J'}IOlii('(l<t". 

• 

Ms outros 
cc:rtomcns 

•series• do •Salon> e os 
de Londres e Bruxelas 

Enlrr o que '!º. e .'\uf 011» u 1>ttrr1·1·u dt• 1uais •>ri{/i na/, 1(( sl<t<'<1 rft.111· 
r.~te t·.rqu1.~1/o 111a11 t·onforl<trt•I e Tank• 1Jus11011, 111nnl<t d<> 

111t1n 1·1t1111.~is cRosengart ... ; <·r1rnlox 

'1'<'(' 111 r11nc·io11ado con1 toda a regularidade as 
clif<'l'c•ntcs sC'ri<>s do X IJ I alan do ~\uton1ovC'I, no 
<; rand }>alais. Co1no 1>re,·ia1n C'nte anunciamos, esteYe 
patC'lll(', de 2:~ de> Outubro a !l de xo,·ernbro a ('X· 
posi<;iío de 1noto<,ic·letcs e bicic·lelC's. :Xo dia 14 dC's te 
1nrz abriu a s<-1·i<' dos auto1noveis indus triais - os 
e poids lourds ,. <' lll que fora1n exibidos rnodclos 
que· c·ausarant suc·c•sso, quer pela concepc,:ão e ac·a· 
ha1nr1110, q111•c. 1>ela in,·ulgar <> n,·ergadura <' cxtraor­
clinaria pot<'ncin. )ll'recen1 especial 111en<;iio os 
(J11111ib11.~ exp1·c1,.~:11nentc· fabri<'ados para diferentes 

C' lllp1·1•zas ÍCITO-\'iari as estrangcil·as, 1)81º1\ faz OI'(' Ili 

o sC'l'\' i<:O de Lu1·is rno, co1110 <·01n1>l<>n1l'nto das 1·t•11-
pec·ti ,·as redes fórreas. 

1'an1 be1n se dcstal'a,·arn niotorcs a olcos P<'­
sados aplicados a ,·iatul'as para transporto do 
gran<IC's pesos, ' 'cnclo·se alguns destes J)l'<'Ptll'1Hlos 
pa1·a as 1na rcas .'lau rcr, Rcnaulf, .lf crc·c<lc11· /1cn:, 
<'l<" Segundo a opinião do 111·. L. )1. de Olh·<'ira, 
d <'lc•gtulo do Volanlt· cni Pari?., unt C'lta11si.~ de>sla 
ultintn 111arcn - )ler<·cdcs-Benz-con1 1not()r de 100 
c·a,·alos, transmissão ás oito rodas de traz. n1onta­
<1as sobre bogi<', <- do niais J><'rfeito aC'abant<·nto <' 
chuna <•stabilidadc <' sus pensão ad111i1·a,·<>is. 

O n1C's1no .'nr. afirn1a que o La ff!f aprc•scntn 
uni no,·o 1·/1c1.~11i11 de 5 tonelada:;, li c·ilindros, 19 
t·a,·nlos, <tll<' <- o ra n1io11 n1ais si1n1>lc•" e· 1nais l><'nt 
rstudado que no e Salon" aparec·C'u . 

)lc•1·cc·cn1 tita<;ào os conc·orrcn1<•.-: l.ic·orn<' ", 
e ('itroi:n ... e l~OS('Jlga1·t ... e l"ord ... e Fargo ,. (' o 
e Ch<'\' l'OIC't >, 

8<'A'Ull<lo o <·al<'1Hlario, a S<'1'il' dos C'a1·1·os in· 
dustrinis dp,·e1·ia <'n<·c•1·1·a1·-se no 1n1ssado dia 24, 
SC'l(UilldO·Sl'·lhC', dt• 11 a 21 do llll'Z " róxi n10, li 
1•x11osit;1i.o d<' aparc•lhos <' apr<>stos dt> nauti<·a <• 
OUll'OS spo1·1s. 

o 

• • 
O ·""'"" de l.onclrc·s f11n<'iono11 <'Olll '.(l'IUllll• 

<'Xito, •·~1nndo ex1>o:>ta:; 7 n1ar1·as cl1• au to1110,·<>is, 
das quais .">() cra1n inglcza$.. 16 fra1H·<'za:;. 2 lx·l~a~ 
2 alc1ni\l' c l aust riat·n. 

Beh·allette, l lt'nr i·T,abourdet1e, Binder, Boulogne, 
F<>rnandez, Kellner ct I' ils, Gallé, Gara,·ini, . \ lin· 
Liautard, ,\nsnrt ,1;; TC'issC'íre, e tc. 

O c1u·1111/aclor J ordan .'\p1·1·tlho!f» /:; lnyarc."J qur 11tlo "'' /1 ra/or i11lri11 . .,r1·n t' 
J>rla "'"ª 1/r • .;/11111bruulc }Jiulurfl , f<tnl" 111 i111pri: 11Q .'\(1/<JI/ f /tio 

r1•/11111btt11/r ·""'""~110 cslli nlt<tlf('flll<l o lltt J.;11,.npa {'t·11/1•<t/ 

O t·c•r1an1en d <' IJruxela:s dt•\'c• c•s1ar pal<•11h• 
ao public·o de 7 a 27 do 1nez de l)C'zc111bro, 1·cuni11· 
dO·l't' 1u•lc• a,·uhado nu1nero de n1arc·a" dt• dif<•rc•n· 
tc•s n:u·ionnlidad<'l'. 

( Co11/i111ttf no J>1·a.ri1111J J/11//trt'o} 
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1 Ci R r J t\ l\ M B. u L F\ N T r 

NO\UIS E ORI 511'1/\15 UTt:.151\ÇÕES DO llUTOMOIJEL 

Dois Yríc-ulo;.; muitos originais acabam de s<>r 
construidos rm 1 nglatc•1Ta po1· c•spcC'ial encomenda. 
Cm <' uma ('asa ele• hanho amhulant<', encomendada 
por um PrinC'ipc• lnclio <'o ouh·o uma igreja auto­
mon•I, c·onsll'uicla sPgunclo a <>speeificação dada 
por uma So<:i<'dacl<' ~lissionaria Cl'istã. 

qucntC' .. \ suspc•nsão (- c•sp<•tfal o que., «onjunta­
ment<' com o c•mpr<>gO <k p1wumatieos Dunlop, 
permit<> ao Yrkulo rodai· sua\'<'lll<'lll<' pC'los cam;­
nho::; quC' atrawssam o mato. O C'al'rO serú utili­
saclo pelo J>rilwip<' nas suas <'a<;ada:> e (> muni<lo 
de janrlas d<' um ' ' idro c•sJ)(ll'ial C)tH' é> completa­
lll<'HÍ <' 1 ranspal'<'ll l <' do intp1·ior para o exterior,· 
sem que• quC'm mi d<'nt1·0 s(• ja Yisi,·rl d<' fóra. 

A caHa d<• banho tnO\'PI <' montada sol>r<' um 
chassis d<' 1 '!• 101wladas, rontPtHlo o in1erio1· uma 
banlwirn clP frrl'O \' iclnHl él, lavalor io, clh·an e to ilette, 
estando tudo aclm ii·av(•lmrnt<' rstudado <' colocado 
do forma a Gabp1· 110 PsJHl<;O relativamente pequeno 
do qur se disp1111 ha. 

Um aparplho <• ngc• nhoso, go,·ernado por um 
tormoslúlo, tl'ansf!'l'<' o <·alor superfluo produzido 
polo molo1· parn aqut <·inwnto ela agua do banho, 
ass<?gul'ando um ro1·1H'<·imrnto c·onstantc ele agua 

.\. ig l'r j a aut omoYc'I <' mon 1 acl a so bn• um eh as­
sis el e' camionrlc, lam lw111 <'a lçado eo111 p11C'umaticos 
Dun lop <' é pl'OYida d<' um aliai' sol>r <' o fundo do 
qual c•stú C'O locada uma «01·tina ornamental. A 
con::> tru<;ão da c·a1·1·ossC' l'i<' <; de fo l'ma a pel'mitir a 
sua ui i 1 isa<;iío c•o1110 pu I p i to, 1 C'ndo o ,·eículo r cc<'­
bido a lwn<;ão antPs clP sC'r posto a S<' l'Yi<;o. 

HO nosso distinto tolahornclor e bom amigo sr. Eduardo Fcrrcirinha- íilho do gra. mie ,·ulto do 
automohilismo naC'ional, sr. Benedito F errcirinha, j á fal('cido, e da Ex;n• Snr.• D. ~Iaria Fer­
l'eirinha <' dl('f<' d:1 <'splendicla oficina de serralheria mc('anita instalada á rua ela Boa XoYa, 
121 juhilosamC'n!<' apr<'scntamos as melhore:; felicita<;õl's, 1><'10 SC'U pnla<'<' matrimonial com 

a Ex.111
• 8nr.• n. ~ l al'ia <la Conc·ei<;ão :\[orcim de Faria, dileta fi lha elo Ex.'"º Snr. major .Joaquim .fer6-

nimo Conle>iro [{ihci 1·0 clC' l<'aria <' da Ex.11" Snr.• D. Cand icla ~IorPira d<' Fari a. 
( :11ia11fo lf11.~lrado ap<'t<'<·e aos noi,·os as mais dil atadas \'C'nturas. 

Um 

~--­
~ 

"Carraça" 

· Ora aqui teem os leitores um pneumatico que tinha apêgo á roda 
em que fôra montado! Apezar das avarias produzidas na roda em virtude 
dum violento choque em plena estrada, o pneu permaneceu no aro, conser­
vando a devida pressão durante mais de uma semana. 
~ A Companhia Dunlop, tendo conhecimento da ocorrencia, resolveu 
adquirir a roda tal qual a nossa g ravura a mostra, para a exibir como pro­
va da segurança proporcionada pelo sistema de aros cavados, demonstrando, 
por este irrefragavel testemunho, que o pneu não pode saltar do aro, por 
mais violento que seja o choque. 

No no.;so longo contacto com automoveis e seus acidentes, temos 
registado varias provas de re.;istencia de pneumaticos. 

Mas a que agora temos presente é de tal proporção e por tal modo 
convincente, que quasi nos faz pasmar. 

Se todos os aros e todos os pneus assim fossem af eiçoados uns aos 
outros, quantos desastres não se evitariam, com origem nos deslocamentos 
inopinados? 
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1 N DU0'T7RI A ílACIONAC 
----

A fobrica de ''ctirroseries,, do sr. Ernidio Ouinteltt 

O nosso amigo sr. Emi<lio Quinl< la, r0trataclo 
na c-apa dP hoj(', é, pPla ,;ua qua lidadP ri<' pre,;i­
dl'll1<• da :-;c•<'<;ão .\utomOYPI na .\ssoeia<;ào Indus­
trial l'orttwn,;p e por ,;c•r um dos mais antig-os e 
<•studiosos industriai,; do ramo, 1ws,;oa muito auto­
risada a dis<·utir ª" llP<·Pssidadc•s da industria e as 
pPchas d<' qtu• pia prC'st>nl<'lll<'llll' PnÍPrma. 

:\as pah•stras que !'Olll <'k tPmos tido a pro­
posilo d<• tal as;;unto, bas1:rnl<' l<•mos <·olhido para 
apoia1·mos a opinião qm• norlPia a <'ampanha c.wl'­
lnda, Pm l)l'<íl ela proclu<;ão port uguc>za 110 que s(' 
1·c·f<'I'<' (1 Nlpccialidadc• aulomov<•l. E muito mais 
podc>riamos dizer h oj<', ourido daqu!'lc• i;r., S<' não 
l'i>ra o dPsPjo de o rPsc•n·armos para futuros e 
mais suhstanciais eseritos e• a Yonladl' de• fazermos 
uma hrP\'<' resenha cto ()tt<' <" a ,;ua fahriea de cr11'-
1·11s.w·rii'.~. instalada á rua .\lfPl'<'s ~Iallwiro (antiga 
Lic·<•iras) 128. 

Fundada c>m 1899- dois anos antes ele Ifom·y 
Ford t<'t' laiwaclo no mcreado o spu prinwiro c-al'l'O 
- d<•di<·aYa-s<' esta rasa l':>.<·ll1sin1mPnl<' ao fabrico 
d<' c·ai·niag<•ns, eorrcaria e' s!'laria. l'onH'<;a, porém, 
a d!'8t'm ·olYf'r-sP o automobilismo <' o 81'. QuintPla, 
a<•onsplhado por alguns amigos, l !'ndo t•m atenção 
a grantlt> spnwllrnnc,:a Pn lr<• as antigas pquipagen s 
<IP l l'll<'<;fio animal e os 1wimri1·oi; automo,·pii:;, lan­
<:a-sc• afoilame11tt• na produ<:ão dt' r·arrossr'ries, 
aeompanhando iwmpr<', na Ya11g11ai·da, o t• ,·o luir cio 
)ll'Og'l'('S"O . 

. \ppza1· do sPu c·m1>r<•<•1Hlinwnto i;p1-, C'ntão, 
taxado d<' 1Pnwrario-lout'ura ai<'! a <·asa Quin­
tc•la dilatou-se sempr<', não P.;, «d<'IHlo, <' <·erto, a 
Pspt•<·tatirn cio seu propri<•llwio ( pm·que, infeliz­
nwnl<'. 08 portugu('zes sc•mpr<' foram rC'fractarios 
ú pl'PÍ<'l'<'IH'ia pelas roisas portugu!'zas) mas con­
quistando sülitla e justa fama. 

l>n l'abriea Quintola sa íram as 1>1·i11wiras ('((/'-

/'().'<Sl'l'ir's fpilas ('Jll Portugal, 8('11<10 1wla ((li(' ro1·am 
eOllJ('l' pn,;inanwnto~ o,; nossos prinwiros ar1istas 
<la <•s11<·c·ialida<k. 

{"ma simpl<>s dsila frita hoj<' a Psta cai;a, 
1n·oya qtll' Pia c•stá em parak•lo s<' mio a<·ima­
c·om as nwlho1·ps cio g"('nero. ::\t•la S<' l'X<'<'Ula quanto 
o mais 1·ap1·iehoso <' cxig<'nl•· automobilista prf'­
l<'IH la, <'Olll a nllltagcm d<' S<'I' ali l'al11·icwlo quanto 
COIH'('l'IH' :l ('alTOSS<'l' i(', dPS<IP a o lwa dC' n1squi­
llwiro ali' ao para-ehoques, ou ah' ao p1·0111·io l'a­
diado1-. 

Prn co111pleto stock de• a<'<'SliO!'ioi;, pprgamoi­
dt's, t•tc .. , p<•1·mito satisfazf't', dp p1·011to, os mais 
c•sq uii;ifos gostos. 

~las o sr. Quintela, não obsta11IP sp sc•ntir 
pf'saroso 1wla já apontada falta d<· pr<'Í<'l'<'IH'ia J)C'la 
industria naC'ional e o sensi\«•I ahandono a <JU<' os 
gO\'<'r1ia11tl's sPmpr(' a ,·otaram, qll<'l'<' <tU<' a sua 
<·asa arnn<'<' mais, aperfei<;oando o fahri<·o quanto 
possin·I. Eis porqut>, prest>lll<'lll<'lllt', l'slú introdu­
zindo ali um no,·o 1wot·l'sso d<' soldadurn a auto­
g<•nio, <'liP<'<'Íalisando nele, a C'XJ><'llsas suas, alguns 
opcral'Ío:<. 

\ 'ai, lamhc>m. dotar ele> no,·os apa1·p)hos a ofi· 
C'ina d<' pinlurn onde já lit' trabalha J><'IO p1·o<'<'SHO 
e• (·om 08 pl'Od utos « f)w·o» <' pc•nsa adquirir, 
dPnt 1·0 <•111 h1'<'\'I', maquinaria mod<'1·1rn <' 1><•1·frita 
parn pod<•1· fabriear e111 xcri<', r·arro.~.w rir'.~ para 
r·a 111io11dI1·x pi;1wcialmen te. 

LOU\'Ol'C's 1n<•reec e::;tp no:-rso amigo, dC' todos 
º" pol'tuguPzes, pPla sua H•mu·idadP <' 1wlo R<'U 
inf1·(•1w <l!'sejo cl<' progresso para a indust1fa na­
<'ional, <'IH tmlas as suas moclalidadPs. 

.\ U11ia11fo !111Rfrado não lh'oi; 1·pgatc•ia e 
fica aguai·dando a anunciada amplia\'Ü<> e• apprfei­
<;oanwnto ela l'ab1·ica para dc•pois Ih<' fa~p1· as me­
rc•ei<las rpfprcneiai;. 

A oficina de Reparações do sr. f rtJ ncisco ferreirn Rttmos 

l 'ma easa metida 11u111 lmra1·0 -é ali, na rua 
do Bolhão 130, os dois ultimos armaz('ns ela direita 
- qu<' wm na grande afluencia de dientela, a me­
lhor prorn da primorosa PxN·u<;ão cios trabalhos 
qu<' llw são confiados. 

E' que o nosso ,·elho amigo Franc•isco Feneira 
Hamos, soube colher nos 38 anos de l l'abalho em 

• 

serrnlhcria nweanica e forja, os (•onh<•c·inwntos nc­
cessarios para sen·ir conscienriosani<>n1P a quantos 
á sua ofi<'ina r ecorram. 

Ab<>rta ao publico ha doze anos, nc•sta oficina 
são t'XC'<'lttadas r cparac:ões d<.' qualque>r gencro em 

( Conlinua na /Hí,qi11a l ó) 
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Z:urismo em Portugal 

e ... E finan<:a "1 .\d1ou ('Sta: ga7.0Jina, 120 ('S­

cuctos; amortisa<:ão do cal'l'O e borracha, 185; 
outrns d<'spesas, 15; soma 320 escudos. 

Os mesmos passageiros saindo da morada 
em Lisboa, transportanclo-so ao lugar ela Beira, 
pelo comboio Ol'dinário, com autom<í,·eis d<' acesso 
e mais parcelas, teriam dispendido 557 escudos; 
se utilizai:;sem o «Suei> que não of<'t·cce Yantagcm 
de <·ómodo, ou agrado sôbr<' a cConcluite-Six>, 
ultrapassariam 700. 

De gra('a fica a ''antag<'m d<' t<'l· Yiatura ac<'­
lera<la com horál'io à escolha, bem corno a permis­
são de dcsenfastiar o ânimo, a mC'io do trajecto, 
visitando o cald<'irão de Aljubarrota, as c·apclas 
irnpC'rfeitafl, o Castelo de Lei1·ia. os panoramas que 
surpreendem, as fachadas que inter<'ssam, no total 
u m programa Ya l'iado ele cinema sC'm trémulos na 
pantalha, nem ,·isinhos impertinentes. . 

:Ka qualidade como no preço o noYo me10 ele 
transporto sobreleva a q uantos <~irculam pelos 
sítios qu<' a raposa trilha. 

Outro exemplo de melhor prorn, atentas as 
proporções, vai ser apresentado. 

De amplitude cm tempo e espaço pa1·a satis­
faz<'t" toda a mrdida, l~le nos darií por arrumada 
qualq uer dúd da sôbr<' o futul'o dôste sistema <lc> 
viac:ão:> 

Jl as dcscancemos por hoje com os 370 quil6-
molros pcl'corri<los.> 

Samu<'I Jlaia es<'r<'Yeu isto! E escrc,·eu com 
todo o colorido que <'ncontt·amos na Cidade <' as 
Serras do Eça! 

c\'amos d<' Automo\·el> artigo de fundo do 
nosso colega cO Século,., de 12 e de que c•xtraímos 
êstN; períodos, é um monumento de litoratu1·a 
nacional; <· um hino à;; belrsas da nossa terra; (> 
um c>logio à man<'ira como se encontram as no;;sas 
estl'aclas e um incentiYo pod0roso para a Yisita 
dos nossos monumentos belos, dos nossos c-astelos, 
das nossas catedrais, que mat'('am t-pocas dc> glória 
nacional! 

Bendito sc>ja o homem que assim p1·opagan­
deia a sua terra! 

E la tudo tem a lucrar com essa maneirn ele 
escreYel'. 

Ganha o S<'u turismo e aproveita a expansão 
da sua história perante nacionais <' estrangeiros! 

O d0scnYOl\'imento das fôrças \'itais do paíl' 
é um facto, facto tanto mais neccss<ll'io, quanto {o 
corto, ser Portugal, naturalmr1~te, a sala <i<' \"isitas 
da Europa, e, <IC' futuro prox11no, o sc>u grande 
salão de im·erno. 

Xada nos falta para o mais próximam<'nte 
possí\'C'I, d armo:; cartas ao ,·olho Conti1wnto ! 

O incenli\'O go,·crnali ,·o é necessário, assim 
tomo s0 torna absolutamente preciso, quc> os Faus­
tos de Figuci1·<·do, Alexantlrcs d',\ lmeicla e outl'OS, 
se multi pliqu0m, de forma a im pôl' Port Ltgal, como 
o país dc> turismo pri\"iligiaclo. 

O pürto de Lisboa, bc> lo onlt·c os mais bC'los, 
ri,•al do Bósforo e ela Baía de Guanabara, é o halL 
ela grande sala de \"isitas, que é Portugal. 

Um grande salão do inYerno: Os EsloriH a 
mC'ia hora ele Lisboa, a capital, cm comboio ~ l é­
ctriro, d1amam já as atenções mundiais! 

Cintra, o Glorio11s Eden, c•omo lhe chamou 
Byron, faz lembrai· <'Om o sou eastelo no pinearo 
da montanha, os castelos medievais do centl'O ela 
Europa. 

A nossa Serra da Estl'ola, um mimo para os 
alpinistas, não nos faz im·ejar as montanhas da 
8uissa! 

E quem venha da (luarcla a Lisboa, p0la 
linha da Beira Baixa tem ocashio de presenC'iar 
uma d i\'C'rsidadc> ele aspectos, C'm que o espírito 
místico l<'van ta gra<:as a Deus, por tanta ma­
ra,·ilha. 

D<' \'ila \'C'lha etc> Rodam até Mou1·iscas, jul­
gâmo-nos em plenos P irineus, na rC'gião dos 
Caves. 

O Tejo s<'t·penteia entre as montanhas, 1·cde­
moinhando aqui e ali, num nel'vosismo de q uem 
clC'seja beijar depressa uma pessoa querida. 

E <·onsegue-o om frC'ntC' ele Lisboa, onde, im­
ponontC' com as suas galas, passa fo 1·midávc l ele 
magestadc, atl' se lanc:ar nos bra<:os do Atlântico. 

E t uclo isto é um pri Yilégio da X ai urêsa, um 
b1'incle de D0us, lan<:aclo generosamente à tNTa 
portugu<'sa. 

cFazc> da tua parte, que eu tC' ajudarei>. 
Aí tendC's, portugueses, aí tendes a Xatm·f·sa 

b<'la a pC'clir-Yos, a supliear-Yos, o seu embel<'sa­
mcnto, o seu aformoseamento, a ela que (' bela, 
CJU<' é formosa! 

Que pede Ela "1 
-~ sua eoq11ellfl'ic pe<l<' hotC'i:;, pede explora­

c:;ão de 1·c>giõc>s a inda inexplor adas, e que são \'er ­
<ladeiros cdens. 

Em Fran<:a, para não irmos mais longe o 
mais peq ueno canto, a coisa ma is insignificar~te, 
usufrut• dum r(•<·lamo espantoso! 

E porisso o na<·ional <' o estrnngeil'o \"iajados, 

(Continua na vâgina 17) 
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MARQUETTE 
E' o nome do novo automovel 

produzido pel a Fabrica Buick 

A garantia do novo ffillRQUéTTé, im­
prime-lh'a exuberantemente a supremacia in­
discutível que distingue o "Buick» há mais de 
um GUarto de século. 

O novo ffillRQUéTTé, apresenta-se, es­
cudado pelo renome absolutamente justo e com­
provado de que gosa no mundo automobilista 
a grande marca "Buicb. 

A apresentação do 

constituiu o acontecimento mais sensacional da 
presente época al1tomobilista, e, entre nós, re­
petir-se-há o retumbante sucesso que o novo 
automovel tem alcançado, estando-lhe reser­
vado um Jogar proeminente entre os •seis 
cilindros», 

e o N e E s s I o N A '~ I o s : 

Cunhas & Ahneida, L.dª Diniz ./l1. d' Almeida 
Avenida d os Aliados, 71- 81 - Porto Ave n ida da Libe1d 11 de, 216 - Lisboa 

( Co11ti111w('clo da pdr;i11a 1:1) 

automo,·cis de todas as mm·c·as, bem C'Omo qualquer 
das peças nwc·anic·as, rodas ele (•ngrcnagem, cam­
bota,.;, et('., para o <IUC' clispüe <lc toda a maquina­
ria indispc•nsa\'el. 

.\lem disto fallrka-se qualquer pe<;a de forja, 
c·om st•guran<;a <' 1wrfc•ic;ào absolutas. 

.\ 1·cc-tific·ac;ào d<' c·ilindros, adaptação de pis­
tôes e sen·ic;os i1H'l'C'nle>s, lambem não são estra­
nhos á ofi<'Ína, sendo IC'\'ados a cabo com aparelhos 
e pessoal es<'olhidos. 

E' cspc•c·ialicladc da <'asa o íabri<'o de• molas 
para automo,·eis, para as quais (> c•mpregado o 
exc·elentc ac;o inglC'z e /Jalfour » (<I<' fcmp<'rar ao 
ar) que tão bom; r<>sullaclos ,·cm dando. 

Tudo isto, aliado ;í lhaiwza cio Snr. Francisco 
Ferreira Hamos, tol'na a sua <'asa re<'omenda>el 
sob todos os pontos ele ''ista, <·umprinclo-nos, por­
tanto, aponta-la aqui <·omo mais uma das que no­
bilitam a indust1'ia naC'ional, fazendo ,·otos peló 
seu progresso. 
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A QUEm 

Jla 11as Caldas das Taipas um ma1wel.Jo, cha­
macto B<'nto HoclriguC's da Rih-a Urc'spo, que cir­
cula rom o automo,·el 1>011net Zcdcl :\.0 4467 X, 
pelos co1welhos ele Braga <' de Guimarãc•s, e a cada 
passo conwl<' toda a sorte <IP infra<;ei>cs ao Coclig-o 
ela Estrada. 

l'mas ,·<·zcs, t' por C'xc·psso do \"C'loc-icladC', ou­
tras por fa lta <las p laeas r'<'SP<'CtiYas. 

J\ guarda repul.Jlic·ana tom constatado estas 
infrac<;õ<'s, mas em luga1· do Cazer a apt'<'<'nsão elo 
carro, c·o11formC' a doutrina do artigo :l6.º do re­
ferido ('ocligo que diz: 

~os proprietarios das viaturas automoveis e1z­
co11tradas na via pública, sem que os seus condutores 
se e11colltrem mu!lidos do respectivo Livrete de circula­
ção, serão pu!lidos com a multa de 20$00 e i11timados 
para o apresentarem 110 prazo de oito dia>, e 1zo caso 
de o não possuirem serão as viaturas apreendidas até 
ser feito o respectivo registo, sefldo o trallsgressor 
condenado na multa de 300$00. 

Os condutores que não possam apresentar aos 
agentes de jiscalisação os Livretes de circulação dos 
veículos que conduzam, são obrigados a provar pera!lte 
eles a sua ide11tidade, sob pe11a de imediata apreensão 
do carro até que se mostrem cumpridas as disposições 
regulamentares•, limita-se a tomar nota do nome, 
que lhe (• indicado pelo referido mancc>bo, como 
sondo elo pr·oprietario cio carro. 

-~ ---··· .--,-
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E' o aotomovel de f> cavalos que elimiua to­
da a coacorreucia, por fazer o kilometro de 
estrada mais b,irato que nenhum outro meio 
-: - -:- de transporte. -.- -.-

Dezenas de provas de consumo, resistencia 
e marcha acelerada, em muitos milhares de 
kilometros de percurso, atestam as suas inul­
trapassaveis qualidades de fabrico esmE>rado. 

Modelos de 2, 3 e .t lugares, sempre em de-
. . posito para venda. -:-:-

-- Demonstrações quando solicitadas. 
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Ora qlwt11 c>s!á sendo vítima cl<'Ht<' aeto do 
m:'t f' t> o desta torpeza o ig11ominia, é o nosso c·ola­
borador ,\ntonio ;\farques da Fonseca, t1u<• rC'peti­
das yezes <; not ifi('aclo romo autor dt•ssas trans­
g1·c·ssões, tendo que ir aos tribunais cl<' Braga e 
cl<' Uuimarã<'s 1·c>,.;poncler por um delito <JU<' não 
:·ometC'u e 1wlo qual não (> r!'sponsa,·el. 

E' CC'rto qu<' tem provado se mpre qu<' não é 
o proprictado do carro, tl•1H lo sido SC'tnp1·c absol­
\"ido. 

)las isso niio o camp<'nsa das clesppzas <' pre­
juizos a quP <; for<;a<lo pc>la sua desloea<;ão <lesta 
('idade> ate' Braga ou GuimarãC's. 

E::;tc fado (> de uma graYiclacle nota,·el, e o 
nosso amigo i\ nton io llla1·q u<•s ela FonsN~a está 
tratando ele instaurar um 1H·orcsso crimr C'Ontra o 
lknto Crespo, Pxiginclo-lhe ao mC's mo lt•mpo uma 
indenmisa<;ão por perdas e da11os. 

Entretanto, P<'dimos fü; auto1·idadc.>s de Braga 
e Huimarães pa1·a que somprC' quC' o referido GrC'S­
po cometa qua lc1ucr infra<:<;ão <' dt; o nome do nos­
so colaborado1", s<'ja imccl iatamcnto proso por fal­
sas declara<:õ<'s <' se lhe ap1·rc11cla o cal'l'O N'.0 4467, 
que est.1 impedido do circulai· na ,·ia public·a por 
falta de documcnta<;ão compC'lente. 

Tambem pedimos neste sentido a inter,·C'n<;ão 
imediata e <'tH'1·gica do Conselho SupPrior <lo 
Via<;ão. 

Hudson - EsseU_~per-Six 

CHEGOU ílOVfl REffiESSA 

E$sex Sedan, 4 \'idros, 4 po1 tas 
,. ,. 6 ,. ..t. ,. 

Em exposição llO_!_lOSso sta!ld 

35.000. 00 
36.000$00 

Rua Sá da Bandeira, 328 - STl\TIO DELl\GE 

--= mario f erreirv, (imitada = 

!1 
! 0 ========================='0 .i( 

AGENTES GERAES: 

~P O R T P A L AC E 
1\fochado & Brandão, 

194, Rua Sá da Bandeira, 196 
PORTO-

J: 1 Fabrica de C~r~~~e~~e~~~~a Automoveis 11 

L. da !~ E M Y G D 1 O Q U / N T E l A 
j
1 

Rua Alferes Malheiro, 128 a 138 = PORTO 
! I T e!done, 4142 
! .1 S ecção de Correaria : 462, R. Fernandes Tomaz, 4M 

·-.,- • H 1 Deposito de todos os acesso rlot para automoveís l 
1,, 1 1 Lonas, pcgamoldes, ferrai!'cns americanas, a.!uminium 
l( para es tribos, tubo e cantoneira para para-brises. 
' Todos <'S artigos indispensavcls para a contruçio de 

1 carrosseric.DESCONTO PARA REVENDER 

'·~ ~~ -~~~~-~~~~ - ~ . ·L 0 
;:--;-;--::...-·------··--...:--~--::;-~_.,;,::- . 

O Maior e mais com pie to deposito de acessorios. 

Sempre os melhores preços. 

-=O 
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(Continuação da pdgi11a 14) 

apesar de saberem o que são reclamos, '"ão, seguem 
no rasto do cartaz, da publicação, da re,·ista. 

E quantas vezes não se sugestionam, jul­
gando belo o que não passa de vulgar·! Tal é o 
poder extraordinário do reclamo! 

Não há regiões que se guerrei<>m; tôdas se 
ajudam com a fôrça poderosa da t>xpansão recla­
mista. 

Híarritz propagandeia S. Jean cio Luz e '·ice­
,·er·sa. 

Paris, por exemplo, fazendo o reclamo dos 
castelos do Loire, apro'"eita a ocasião para mostrar 
o que tem de bom, o que possua do grandioso. 

Antes de mencionar Loches, apresenta-nos 
digno de visita : Versailles (a dois passos ela capi­
tal), Rambouillet, Chartres, Chateauclun, Vendôme, 
Chateaurenault e Tours; e para não J)(>rder tempo 
nem o momento propício, faz-nos voltar por )fon­
tré>sor, Amboisc, Blois, Orléans, Fontaincbleau e 
;\[C'lun. 

As praias em Fran<:a são objecto duma pro­
paganda intensa. 

Aproveitando a passagem por Lisieux, Trou­
vil k e Deauville são como que pontos Ol.)l'igatóTios 
das peregrinações. E estas, encontram de passa­
g<'m, nessas praias, depois das visitas a Santa Te­
r<?sinha, cartazes imensos que dizem: 

U ltt6 

l!RCl\CHON 

Sejour enchanteur 

Son climal le111p6r6 
Sa pfage saúloneuse 
Sei forN emúaumée 

L'!Tiver 

E isto, Areachon, <?stá muitos furos abaixo 
dos nossos Estoris ! 

E' assim que so faz propaganda! 
E' deste modo q uc se desenvolvo o turismo! 
E' desta forma que Paris tem conquistado 

para si a fama da melhot' ridarle da Europa, quando 
Bruxelas (em parte) e Berlim (no todo), são su­
periOl'('S à capital que viu eclodir 89 e 93. 

c(:uiauto> de!;ejando contribuir para o des­
erwoh·imento do turismo em grande escala, Yai 
organizar uma campanha metódica a fa\"Or da 
nossa terra. 

Para isso esperamos o apoio cio tôclas aH altas 
entidacl<>s gornrnativas o cio turismo, parn levar­
mos a efeito a nossa patriótica missão. 

E que a nossa cli\'isa, seja: 
Por Portugal! 

. lugw-1!0 Kruss Afflalo 

rr=====================================================~ 
li li ~- - - -- - -

íl li MANDAR RECONS TRUIR UM PNEUMATICO 
li -»>-> }."A ««~-li 

\7ULCf\NISf\DORf\ tlMERICf\Nf\ 
(1\ PRIMEIRI\ ESTl\ÇÍ\O DE SERVIÇO ESTl\BELECIDI\ EM PORTUGl\L) 

Gorresponde á certeza STG CR PER-

de que ele fica com ~ ,lJANENTE DE 
ASPEGTO e a RESISTEN · PNEOS E CA-
GU dum pneu novo. AIARAS DE TO-

CifRUHf l fCIUCO DAS asA1ARCAS 

Joa~u im M~r~~es 
é:}tr 
._/;f;' 

~o~ueira -: Coluna d'ar para 

m, R. Rlemdre Herrula· e n chimento de 

no, 196 - PDBJD pneumaticos :- :- :-

Teldoar, 4196 SERVIÇO GRATIS 

1 
Q, a 

'-= =..i 
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Ensinamentos para os meta/urgicos 

- ' <> +<<>' -

A ceme n t a ção dos aços 

.\h·o <le grandes estudos lN'lll sido os dife­
rc•nl<'s prorcssos de ccmcnta('ào dos ac:os. 

'l'Pndo cm atenc:ão CJU<' a in<lustria nacional, 
no ramo automon~I, tende a dc's<'m·oh·e1·-sc cm con­
s<'(J ll<'lll'ia do salutar mo,·inwnto d<' r<'acção que 
alguns s<'nhorcs industriais Yão <'XC'Cutando, opor­
tuno 1; trnxcrmos para aqui, <'111 sudnla resenha, o 
r·c'sultado do algumas C'xpct·iprwins fC'itas no estran­
gri ro. Para isso ' 'amos socorr·('r·-nos do que, na 
l'<'\' isla l'rnncoza 011111ia, disso Mr. S. Damicn, 
rsc•udado <'111 experiC>ncias a que S<' p1·occdcu na 
8oc·i('té' cl'Elcctro-Chimic eles A<'i~r·ies E'lectriques 
d'l'gilH'. 

8abiclo como f! quC' o a<:o r<•c·oxido realisa o 
mínimo dC' dureza compath·cl com a sua composi­
c:ão <'himica, não do,·e pcrdcr-sp de \'ista que, em 
tal c,;taclo, <•lc perde as suas di\'l't·sas qualidades 
mcc•anil'as, tais como a resislC'ncia <' a elasticidade 
que, na melhor das hipotl'sc•s, são, pelo menos, 
reduzidas. Assim, é absolutam<'nte inclispensaYel, 
depois do fabrico, submC'tcr as pr<:as a um trata­
mc•nlo tfrmico apropriaclo, para que o ac:o rrcupere 
as s uas mais importantes caraclr l'isticas. . 

O pl'occsso usado d08clc ha muito tempo con­
siste C'm fabricar as peças 0111 ac:o doer - porque 
c•stc• tem o minimo ele fragilidad<' - incorpora-las 
do c·arbon<' na superficic para a trmE'ntação e tem­
PN'a-las em seguida. 

.\ comentação C011SiS(<' <'lll C'al'IJU!'al' a SU))Cl'­
fidc rxtcrior d'um objccto rom branda p.:rcenta­
grm de carbone, sem moclifiC'a1· o seu interior. 
Ohlcm-sc cl'csta maneira depois ela tempera uma 
suprdicic muito dura, capax cl<' rC'sistir á fricção e 
ao uso e um centro rclatiYamcntc macio e pouco 
fragil. 

J\ profundidad e de po11et1·ação cio carbono 
t·11ramcntc clcYc exceder 1 a 2 "'/"'. para as peças 
mrl'aniC'a8, com os aços 0spC'ciais não se deYe mes­
mo rxredcr 0,5 m; "'; sr ela é' muito profunda cor­
l'C'->1<' o risco da fragilidad<'. 

,\ tcmpc1·atura dP nwlhor <'<'llH'nta<;ão ,·aria 
de• 850 a 1.050 graus, segundo a natureza do aço <' 
a cio C'<'mcnto, bem como a profundidade da cemcn­
tação a obter. .\. duração da operação dc,·e sei· 
r0gulacla cm cada caso particulal' de maneira a 
ohterrm-sr os melhores resultados. 

A percentagem de c·al'l>onr na c·amada cc•-
1nt•11lncla Yaria de 0,9 a 1,2 °/o 110 exlerior e ,·ai C'm 
dc•cr·rs<.:c•11l<' alô ao nuC'leo não modificado e não 
clC'\'(' S(' J' muito clc\•ado sob P<' lla clC' deixar as pc­
<:aS muito fragcis; ó nN·c•sRario ainda C'\•itar cm 
gC'rnl o C'mprcgo de rcmc111os muito a<'lh·os, que' 
('arhur<'m muito encrgi<"anw111c• a supC'rfi<'ie S<'m 
dC'ixar que• o carbone perwt t'<' snftC'ientC>mente no 
intC'rior. 

('ontudo pode-se, pa1·a os endurecimentos 
muito superficiais, opC'rai· com os meios mais ener­
gi<'os, c·omo ,·eremos mais aclianlC'. 

Existem cliYcrsos modos cl<' <'C'menta<;ão, quC' 
' 'amos passar cm redsta; 

- A CC'mcntação por <"arbonc•. 

- .\ <'<'mcnla('ão por prussialo, <'ianureto de 
potassio. 

.\ c·cmentac:ão por gax. 
- .\ <'ementai;ão por cianu1·c•lo <lc soclio. 

/\ cementação por ca rbo ne, oprra(,'ão demorada 
<' muito dispencliosa, é lá fo1·a es1)('cialmcnte apli­
cada iís placas de blindagem. 

NC' la, a quanticlacto do carbonc• ahson·icto au­
nwnta <"0111 a lompcratura e com a demora da opc-
1·a<;iío, at(> um C'C'rto limit e dr sa1u1·ac:ão. 

:\fio >1<' ronstatam efoitos d<' c·rmC'nla<;ão abaixo 
de 800.0 ele' tc•mpcratura e a eapickz ele al>sorpc:ão 
climintt<' á nwdida que se aproxima do ponto de 
saturac:ão: a C"arburação Yai diminuindo da super­
fiC'il' parn o interior ela peça. 

.\ c·rmrnta<:ào ele peças pc•qtrcnas <' foita em 
<·aixas ele• folhas d<' ferrn, rodeando-as do rpmcnto 
(<"a1·yào ,·c•gctal triturado, aparas dC' c·oi1·0, prus~iato 
<IC' pola>isa, etc.) r submetendo-as durantr algumas 
hora;; á tempcrnturn de 1.000° num forno. 

Rc•t ir·am-sc as peças elas C"aixas quando este­
jam Y<'t·mc lhas e tempcrnm-Rc a agua, oblendo-se 
assim s uperficics muito durns e Husc·C>pti,·ois ele 
bom polimento. 

.\s gTandes pe<:as e nomeadamC'ntC' as placas 
dr blindagem, são dispostas duas a duai: cm gran­
des c·aixas d<' pedra .. \.s fac-es a ccmcntar são de 
uma a outra separadas por uma C'amacla do cemen­
to, dr 1;) a 20 ccntimetros de cspC'ssu1·a, entre a 
qual se introduzem algumas bat'l'as ele pro,·a .. \ s 
C'aixas são acabadas ele encher com arria ou barro 
e aqurC'idas num forno alimentado a gax ou a 
earYàO. 

Esla opcr~(,'ão podo clur·at· um mez para se 
obtC'J' uma c•arburac:ão do 1,lí 0 /o á s upcrficic, que · 
afrouxa quando a 6 ou 7 c:ontimct1·os d<' profun­
diclaclc. 

Na cementação por prussiato, para <'•Hl urecel' 
pc<:as PN1ucnas pode-se pro<.:<"cl<'r cio seguinte mo­
do: 

DC'pois elas peças aqueeiclas ú forja até ao 
\'Crmclho c·crcja muito claro, m<'rgulham-se nwn 
rnso co11te11do prussiato de potaHsa. Este, fundin­
do-s<', aclcl'c á supcrficie clus pe<:as, q u1• rm seguida 
são, cl<> nOYO, durnnto alguns in81anlC'S, submetidas 
ao rogo parn depois serem lemppr·adas. 

,\ s pc<:as ficam assim l'C'\'Cst icl as duma cama ela 
CC'ml'11tada, superficial mas muito dur·a. 

E;;fa opcra<;ão é muito 1·pcom1"1HlaYrl espccial­
mrntC' nas PN1urnas oficinas, ppla sua rapidez, que 
não p1·rjudica a cfieacia. 

C.ementaçao de gaz de ilumi nação - Parn obter 
a tc•nwntac:ão de placas d<' blinclagc•m ou ele seme­
lhantes pc<:as importantes, poclc·-sc• operar, utili­
sando <·omo <'emento o gaz clC' ilumi11:1<:ào .. \s pc<:as 
são dispostas num forno, duas a duas, com as fa-

( ('011/i11ua 1111 pro.ri11w 111111u·r11) 

, 
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A proposito de estradas 

(('011/i111taçc7o da J)(Í{Ji11a O) 

tc>em qu<' c·aír ineYita,·<'lnwntC' na proclu<;ào rk tra­
balhos quC' Pstào longe• clt> satisfaz('r. 

Impunha-se a sindi('alisa<;ào d<' todos os em· 
prC'iteiros, (]ti<' repartiri am <•ntre si, as ar1·1•111ata<;ões 
Pstaboled<las, pois seria o un i<'O meio cl<' não rectu­
zirC'm o p1'C•<;o lias<> cios trabalhos. 

Deste• modo. ficaYam afastados os ilwonwnien-
1e::; da co11<·01Teneia, e o Hindi<'ato dispondo de ga­
rantias dP C'xito mais d<'finiclas, tah-<'z c•1H·ontrass<' 
<'apitais para o funcionanwnto C'm larga c•sc·ala cios 
seus cmpr<'<'IHlimC'ntos. 

E clizc>mos, talvez, pot'que o <T<'<lito l>an('ario 
110 nosso paiz (· infeliznwnt<' uma coisa <·om que 
se• não pod<• c·ontar. E' ,·olt1YPI, incerto <' c·apri<'hoso. 

Fragil no seu m<'tanismo, cmpC'rranclo neste 
<' naquC'lc• ponto, desartinllando-se, t1·opl'<;ando a 
cada passo, vh·c>ndo cm <'<'rtos casos da fic•<;ão e <lo 
<•mbustC' para podei' singl'al', ele tem ainda a des­
,·antagem de• sc•t' dil'igido pol' individualidades de 
forte e po<IPro;;o intelecto. 

lia clirPC'to1·es de Banc·os, que S<'ntindo-se au­
tenticas sumidades fazem brilhar o s<•u critério 
administra1h·o num ri1·1·ulo glorioso, d<' onde a 
l:.ll'gueza <I<' princípios, d<' idc>ias e ele \'istas irra­
d ia, expandindo-se triunfantcm<'nte at<- ao infini to ... 

Ess(' 8indi<'ato não poclel'ia prescindir do con­
c·urso d<' importantes capitais que 111<' pC'rmitissem 
adquirir nas nwlhorcs C'Ondi<;ões de pr<'('O P quali­
da1'.e, os maquinismos, apc>lr<'cho;;, ferl'amcntas e 
utensilios, tudo aquilo pmfim, CJU<' os modernos e 
profícuo;; 11wtodos ele t1·ahalho exigem, tC'nclo cm 
,·ista o mC'lhor rendimento o o maximo apc•rfci<:oa­
mcnto. 

E' ,;abiclo que, na sua maior parte', o;; c>mprei­
tf'i1·os de <•strada,;, esbarram logo de iniC'io com a 
falta de c·apitais. 

Os fundos que têm dc> C'Onstituir o dpposito 
da garantia ol'i<'ial, a comp1·a de mat<'riais P o custo 
dos trabalhos prcl im i na l'C'H, constituC'm <'llC'argos 
para os quais, raras Y<'Z<'"• c>stão sufi<'Í<'nl<'mC'1ltc 
habilitados 

->>>>)--------------------------------~ 

•••••••••••••••••••• ! TUDO 1 
• PARA O AUTOMOBILISMO • • • • SEMPRE • 
~~ ·. • A Melhor Qualidade Pelo Melhor Preço • 

Existe' ainda quem rú parn <'Crtos 1wgo<'ios 
de' n1lto e dr l'c>sponsabili<laclc', dr!=pre\·C'nidamen­
tc>, :-:c>m base>,; ll<'lll recur,.;os finanC'c>iros, na <'SP<'<'· 
tatin1 do auxilio<' ela coopNa<;iio alheia, qu<' <1uasi 
sc• 111 prc> fa lham. 

Estas ('irn111;o;tancias <Tiam uma situa<;iio pl'e· 
l'aria <' um noc·h·o ambicntr <k trabalho. 

.\.s obras <' ,.;C'rYi1;os fazC'm-,.;c• com ir1·pgulari­
da<lc> e morosidade', num soh1·<'salto <'onstant<>, num 
desleixo fo1·1;ado, spm unidade>, spm zelo, ,.;('m me· 
i·ito nem csnw1·0, pon1ue a p1·<•oc·upa<;ão finan<'<•ira 
1> dominantc• <' nhson·entC'. 

,\contC'<:<' ainda que alguns c>m1)l'eitc•i1·os t1·rs· 
pa,.;sam a outras c•ntidadcs, a c•xc·c·u1;ão cios traha· 
lhos, mediant<' um determinado lu<TO. E C'ssas <•nti· 
clades Yào S<'lll <'S<'rupulos parn p::;:-;p 1lC'goc:io lrva<las 
l><' la ganancia <' 1·0111 o propo;;;ito de o fazc>t'l'm 
rf'1HIPL', á custa do todas as clPl'idcnC'ias <' la<·unas . 

• \ C'XpC'riPn<·ia é srmp1·c• a nw lhor consc•llwira 
<' agora quP no C'apitulo das 1·c·paraçõc•s d<• p::;tra· 
<ias, Pia no;; l'C'\c•lou já todos os sC'us pontos fnwos 
<' visto qu<' o Estado dispõP clc> organismos pro­
prios de QU<' fazc>m parte l><'Ssoas C'SpN·ializaclas, 
<- l<•mpo de imprimir aos trabalhos uma di1·1•ctriz 
<' uma oriC'ntn<:iio <·on:;cnta1wa 1·om rC'sultados mais 
poRit iYos e salisratol'ios. 

P1·ccisamos de estradas solidas e duradoiras. 
O que pai·a ahi se <'Stú fawndo, esta muito 

longc> de corrC'sponclc>r a C'sla 1wc·c>ssidarl<'. 

Antonio Marques da Fonseca 

N. R. - l'11bli1·amos no 1111111r·1·0 a11/rrior o 
iuii'io <lr>:fr urtir10. ( '01110, p11n:111, a 
suf/ fr•ilura ,: Jl(' f•r•s.wtri11 par11 f/llf' 
lir•111 sr• assi11tifr111 ris rcsla11/cs 1·011.ú­
dr•/'(l('rirs, rrsofN'1110.-: rrprodw::i-fo 110 
j)i'('Sf'llff'. 

----------------------------------<<<<-<-

99, IJ. do DomJordlm, 107- PORCO 

TELEFONE, 4?68 

Perfeição e maxima 
•. Auto Omnia, L.dª • 
• 

• o quadro do elec tro- responsabi lidade 

• 
pirometro. t d , 

• 23, Praça da Liberdade- PORTO regulador do rõrno em 0 a a execuça.o 
• • para teropéraa mecanica dl> aotomovel. 

····················~)\~~~~~~~~~:::.:::::::::::::::.: 
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ITI\7ENTOS DE 

O nosso c•olC'ga c\loea ... » ele Fat·o - estrenuo 
clc•íc-nsor dos i11tc•n•ssl'S algardo::; - trouxe-nos a 
notiC'ia d<' qu<' o 8111·. Luij( \L F. clr Can-alho-pes­
soa amadut·C'C'ida p<'los ano;; e muito <!ada aos es­
tudos de Cisi('a C' d1imi<'a ap1·c•spntou á admira­
ção do puhli1·0 claCJu<'la l'itladt., um (·urioso i1n-ento 
que, a 1·palisan•m-s<' os prognost i<"os do innmtor, 
operarít uma \'Pl'dad<'i1·a r c·,·oluc;ão na industria. 

Trata-si clir. o nosso l'ita<lo rolega - d11111 
i11rt11fn 11til, 1·111·i11s11 1· llff.~fr111fr prrífi('o. E' 11111 
aparelho p1·11d111'/111· 11'1111'l'{fia ('11111 aplicacâo il>­
<111.~lriu/, 1·1·,,11r1111i.~11111/u !JO 0 o 1fr 1·0111/J/lslirrl pelo 
c11111rr·r111 dl' ar 1 ur111a, 11111·, .w·m outra <·rt1t1S(t e.r­
trrior, prol/ 11.: 111!111111 a t iNu11r11 li' 1t111 111or imenlo 
to11tí11110. H' 11111 /a11f11 1·11r11·11!toso 1·111110 s1• N~ na 
{J1'fll'll/'a q111· !111}1· p11/Jli1·1111111s, 11111.~ frH·il de 111a-
11obr11 r, p11is 11111tlq1u·r 111•ssoa 1·11111 11111a prq1u•1w 
c.rpfiN1('<i11 11 111i<' 1•111 111111•i1111•11f11». 

J)ppois dr afirmai· ((U<' as rxprrirnC'ias f0 itas 
deram os l'r~mltados dNwjaclo:-;, o «\loca ... » dir. que 
o inve11 to 1· Pstú c:o11sl 1·ui1HI<• um aparnlho mais per­
frito que• deY<'l'Ú <'xpú1· c•m Lisboa pelos mc;r,es 
mais proximo:-;. 

O Hnl'. Lui;r, ele• Can·alho - detentor da pa­
tente• cl'im·p11~·ão 11." !Ci.02H psp<'1·a poclrr obt0r a 
Jur. mais l>an1ta do mundo 1• afil·ma que a sua dcs­
cobC'rta 1• 1•ami111lo alu•rto pat·a noyos estudos de 
que rC'stillarão oi-; mais altos bc>ndieios para a in­
dustria. 

8f't'ú assim~ Tc•rc•mos mais um portugu<'r. 
na galel'Ía dos :rra11dc·~ inH·ntOl'es mundiais~ 

PORTUGUESES 

Arclentemrnte o dPscjamos, pot· natural or­
gulho e pelas gl'a111\C's ,·antag<'ns que podem pro­
manar do inn•nlo se' Pie>, de· fac·to, for o que 
parece. 

Xo diC'hl> - g1•nlilnwntl' c·C'dido pelo 8nr. Luiz 
ele> Carrnlho, ))OI' int<>rnwdio <la nit·e<·c;ão elo c )Io­
ea ... > n;-sp aquclr 8nr .. no nwdalhão, e o e::clwma 
cio aparelho. 

O clu 3o-Americano» .Jornal de• portugne-
r.e;; (JU<' sr puhlic·:i <'lll X1•wark (E. r. d'.\.merica), 
noticiou que> o Snr .. Jo;"io ('an·alho Lobato, portu­
gu<'r. r('siclPnf1• <'Ili East Ül'allg<', snbmC'teu ú ana­
lise do,; IC'C•ni1·os um modc•lo ele• ap1·ona,·c do ><cu 
inn•nto que\ s1•gu111lo a opinião do .Jornal acima 
refrrido, 1• dr natu1·c•r.a a r1•volu<'ionai· a a,·iac;iío 
mundial, porquc• ultt·a11:1,.;sa as ,·antagrns elas dcs­
cohc·1·tas atr hoj<' l'<>itas. 

.\qtWI<' 1><'1·iocli('(> l'Oll('ILH' pot· sali<'nfar a con­
Y<'ll ic·1wia do go,·1•1·110 po1·t ugnP:.: sc• i nt <'l'Pssar pelo 
assunto, p1·oc·111·ando np1'0\'Pilnr aquilo que, cm ca­
so contral'io, sPt'(1 aprm·pitado pPlo U0Yc>1·110 Ame­
ricano. 

:'\iís, não ohsta11tP não c·onllc<"ermos a Yalia 
ela inorn<:ão, j u hi losa11H' 11 t" 1·pgistamos o facto, por 
mais uma ,·rr. s<' YC'l'ifi<·ar quc• os filhos d<' Portu­
gal mrsmo lon~<' da l<•l't'a que llws foi her,o, pro­
curam eúdPnc·ia1·-s<', d1amando sobl'e si t' sobre os 
seus 1·ompat1·iotas a admi1·ac;;io do mundo inteiro. 

~'-----==== = ======.c"2_ 
~~ ~ 

J.\ o fiz<•mos no nosso :-;c•man lrio, mas cumpre-no::; n•no,·ar os 1wdidos de> d<'sl'ulpa para o atrar.o 
<'Olll qrn• sai o pre:-;c•nte numero, facto qu!' ten• Ol'igPm, alc•m clout ras 1wquenas razões, na 
fatalidadP quc• f<'riu o nos,.;o Redactor Principal -o falrl'inwnlo de sua ,.;ogra, <·om qucm \'iYia 

<' na do<'n<:a que• clpsd!' ha já bastantes dias retem no l<'ilo o nosso l>irP<'IOr, a quem apete­
cemo:-; o mais <·ompl<'IO e• rapiclo r0stabelc>cimcnto. 

Visac~o pela remissão àe rensura 

J 

l 
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Esta~ão nc servi~o eoscu 

ftOS EQUIPAMENTOS BOSCH SE PRES TI\ UMJ\ 

tlTENÇÍ\O CUIDADOSA. TODOS tlQUELES QUE 

NOS SEUS tlUTOMOVEIS TENHJ\M UM ELEMENTO 

DOS EQUIPAMENTOS BOSCH, TEEM ti CERTEZJ\ 

tlBSOLUTA ONDE LHE POSSJ\ SE~ PRESTtlDJ\ 

TODtl ti tlTENÇí\O EM CtlSO DE DEStlRRJ\NJO. 

PtlRtl ISSO TENHO OflCINJ\ mONTl\DA com 

f ERRAMENT ti E ffitlQUINllS PllRA TRl\BALHOS 

DE PRECISÍ\O tlDQUIRIDJ\S NtlS FABRICllS 

ROlll:l:RT 90$C!J5 Ai.~ . , DE STUTTGJ\RT, 

E SOB ti DIRECÇÍ\O DE ffiECHANICO ESPECll\­

::·:: ::-: LISJ\DO Nl\S FllBRICllS BOSCH. :·:: ::-:: 

~EPJ\RtlÇÕES EM TODOS OS. EQUIPJ\MENTOS 

BOSCH tlBSOLUTl\MENTE GARJ\NTIDJ\S ; ffiON· 

Tl\GEM DE LUZ E ffiOTORES D'ARRANQUE, ffiA· 

GNETOS E DE:MAIS EQUIPtlMENTOS EM 

:-: :·: :-: :-: :-: QUALQUER CARRO. :·: :-: :·: :-: :-: 

llDAPTl\ÇÍ\O DE ffiAGNETOS EM CJ\RROS FORD 

:·: :·: :·: :·: :·: :· : E CHéVROLéT :·: :·: :·: :·: :·: :·: 

INS Tl\LAÇÕES ESPECIAES DE LUZ E llLUMl\GEM 

POR DISTRIBUIDOR PARI\ CJ\RROS CHé VROLé T, 

:-: :-: :·: :-: BUICK, CR\)SLER, ETC. :·: :·: :·: :·: 

Escritório Tecnico ROBERTO CUDELL 

. e· Pnsso:!! Manoel, 41-1.0 PORTO 

_J 
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• • • • A 

M .. 

Se V. Ex.ª lêsse 
todos os Guias de 
Manutenção edi­
tados pelos varíos 
fabricantes de 
aulomoveís, 

concluiria que o GARGOYLE MOBILOIL 
tem mais votos do que quaisquer outras trez 
marcas de olcos reunidas. 

Os Guias de Manutenção indicam aos 
compradores de automoveis o máximo pro­
veito que podem tirar dos seus carros, a fim 
de se acharem sempre satisfeitas com a com· 
pra que fizeram, o que é naturalmente o desejo 
dos vários fabricantes de carros. 

Portanto, se os fabricante!> de automoveis 
recomendam GARGOYLE MOBILOIL, 
não s~ pode admitir que o tenham feito ao 
acaso. 

E devido à sua qualidade que o GAR· 

GOYLE MOBILOIL lubrifica 7 carros em 
cada 10 carros 4uc ha para lubrificar. 

92 º10 dos F::ibrir· 1nfes americanos aprovam 

""nco~e 
-~­~, 

Mo iloil 
Guie-se pt!la núss.. Tabela de Recomendaçoe~ 

BILOIL 
VACUUM OIL COUPANY 

I . 

474 


